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Presidente da FIEMG visita a UFV 
Contatos iniciados em BH avançam para 

O presidente recleito da Fede- 
ação das Indústrias do Estado de 
Minas Gerais, o esloveno natura- 
izado brasileiro Stefan Bogdan 
alej, esteve, no dia seis de feve- 
ciro último, visitando a Universi- 
lade Federal de Viçosa, oportu- 
idade em que foi recebido pelo 
eitor da Instituição, professor Luiz 
rgio Saraíva e por dirigentes uni- 
'ersitários. Presente, também, o de- 
utado federal Danilo de Castro. À 
isita fez parte de uma série de 
ncontros que o professor Saraiva 
em mantendo em Belo Horizonte 
om a presidéncia da FIEMG e cujo 
bjetivo é 0 de promover uma apro- 
imação maior da UFV com a inicia- 
va privada, especialmente nos se. 
ores de pesquisa e de extensão. 
ara o reitor da UFV, esta apro 
1230 é considerada “de extrema 
nportincia dentro do atual con- 
txto, qual seja o da necessidade 
£ um envolvimento maior com o 
ramado setor produtivo da eco- 
omia nacional, em especial, nesse 
150, a indústria” 
Após a reunião, o presidente 

1 FIEMG visitou os laboratórios 
? Celulose ¢ Papel; de Armaze- 
amento de Grãos; de Tecnologia 
? Alimentos; e do Núcleo de Bio- 
nologia Aplicada & Agropecu- 
a (Bioagro). Após o almoço, * 
fan Salej concedeu entrevista 
etiva & imprensa regional, re- 
‘esentada pelo Jornal da UFV, TV 
içosa, rádios Universitária FM ¢ 

içosa FM e Jornal Folha da Mata. 

Na Reitoria 

Na manhã do dia seis de feve- 
10, o presidente da FIEMG e sua 
mMitiva foram recebidos pelo reitor 
iz Sérgio Saraiva, na Sala de 
unides da Reitoria. Também 
IVveram presentes outros dirigen- 

estabelecimento de parceria inédita entre as duas instituições 
tes da administração superior da 
UFV e o deputado federal Danilo d 
Castro, O professor Saraiva abriu o 
encontro traçando um breve 
histórico sobre a Instituíção e 
Telatou que, somente em 1997, cerca 
de 900 novas pesquisas foram re- 
gistradas. Ele informou, também, que 
cerca de 14 milhões de reais em re- 
cursos foram captados no ano 
passado e que 25% do corpo do- 
cente da UFV (cerca de 170 profes- 
sores) encontra-se constantemente 
em treinamento. 

No encontro, o professor Eval- 
do Ferreira Vilela, diretor- técnico da 

Fundação Arthur Bernardes 
(Funarbe), falou sobre a atuação da 
entidade no mercado nacional e no 
gerenciamento dos recursos de 
pesquisas da UFV, sempre 
Jembrando da preocupação com a 
inovação tecnológica constante 

Além disso, o professor Clâudio 
Furtado Soares, do Departamento 
de Tecnolcgia de Alimentos (DTA) 
€ coordenador da Incubadora de 
Empresas de Base Tecnológica da 
UFV, discorreu sobre o trabalho ¢ 
sobre as possibilidades, já 
avançadas, de instalar na UFV um 

Parque Tecnológico, em trabalho 
conjunto com a Companhia de 
Distritos Industriais (CDI). Para ele. 
a instalação de um Parque com tais 
caracteristicas seria grande fator de 
desenvolvimento regional, fatc 
roborado pelos demais presentes à 
reunião 

cor- 

Salej 

Bastante interessado nas apre 
sentações dos especialistas, Stefan 
Salej afirmou que o Brasil “não 
possui uma cultura de incubadora 

de empresas, mas que a FIEMG c a 
UFMG já iniciaram um processo de 
incubadoras com o Departamento de 

UFV tem projetos de pesquisa 
aprovado: s no Ministério da 

Ciéncia e Tecnologia 

Fisica daquela un ersidade”. Ele 
a experiência de 

direção “¢ boa e funcio- 
disse, também, qu 
Israel nes 
na muito bem. L4, existem fundos 
de investimento para bancar a 
instalação de novas empresas' 

Salej. contudo, foi enfitico 
afirmar que a UFV, a agéncia fin 
ciadora da FIEMG e 
empresarial da região deveriam reu- 
nir-se ¢ estudar a possibilidade de 
se criar uma espécie de fundo de 

a classe 

investimento para estimular o surgi 
mento de novas empresas ¢, com 
isso, acelerar a cconomia, com base 
na educação. O presidente recleito 
por um mandato de três anos á fren- 
te da FIEMG e que tomou posse em 
solenidade realizada no dia 12 de 
fevereiro em Belo Horizonte, infor. 

UFV discute cooperação com a 
Fundação Ford e a Comissão 

Fullbright 

inda, que avanços de pa 
entre à FIEMG e a UFV já estão 

eria 

em breve, se contece 
a nova reunião de trabatho para fe 

definir ações concretas. “Em 97, por 
várias vezes o professor Saraíva es 
teve na FIEMG para dar p: 
guimento aos trabalhos com a UFV 
Todos nós sabemos da importância 

ade não apenas pa- 

sse 

desta Universi 
ra Minas € 
o Brasif 

rals, mas, também, para 

finalizou 
Além do estabelecimento de um 

plano de trabalho e de ações, 
dos resultados concretos da visita 
do presidente da FIEMG à UFV foi 
© compromisso de trazer empre: 
Sários de Minas Gerais para visitas 
temáticas & UFV, ou seja, para co- 
nhecerem laboratórios que traba 

oxciedade ¢ pela indústr 

lhem com o ramo de atividade do 
> € 0 poten. 

UFV. Segundo o professor 
empresário em que 

Saraíva, estas visitas podem acar 
ar um impuf 

relacioname: 
o muito grande no 
UFV - iniciativa 

privada, pauta obrigatória quando 
0 assunto passa pela autonomia 

Os detalhes destas visitas estão 
endo certados entre os dirigen- 

tes das duas instituições, mas não 
há ainda uma data definida. Fi. 
nalizando, o reitor da UFV mostrou 
Seu contentamento com mais este 
passo dado na direção do esta 
belecimento concreto de parcerias 
€ que déem, efetivamente, retomo 
não apenas institucional mas, prin- 
cipalmente, social 

A visita do presidente da 

FIEMG a alguns 
laboratorios da UFV 

(Pág.9) (Pág. 10)
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yolitica econômica 

dos governos de aplacar scus 
ataques especulativos contra a 
moeda nacional. A histéria tem 

mente na tecla de que “o Brasil é 
diferente”; acusa-se os criticos de 
“burros”, “coveiros do real”, 

“palpueiros’ 

fazer a bonanga ou a miséria para 
um pais em velocidade eletrOnica. 
Antes do turbilhão econdmico 
asifitico, o cendrio apontava para 
uma lenta queda da taxa de juros. 
Agora a situação se inverteu: em 
outubro, o governo foi forgado a 
elevar os juros bdsicos da 
economia de 20,7% anuais para 
43,4%,  fim de conter a fuga de 

Em em um 
único més, de outubro a novembro, 
as despesas do setor público com 
juros da divida pdblica aumen- 
taram 41, 27%, saltando de R$ 3,564 
‘bilhdes para RS 5,035 bilhões. Pode 
ser que o nivel atual dos juros seja 
ainda insuficiente para atrair 

é que o Pais esteja realmente pas- 
sando por uma revolugio 
“econdmica (basicamente. aumento 

Edmar Augusto Vieira' 

de competitividade nos setorel 
chave da economia) capaz de fazl 
lo vencer a tempestade. Mas ¥ 
sérias ddvidas de que esf 
revolução esteja a caminho e má 
dúvidas ainda se ela cumprirá s$ 
missão em tempo hábil. Em primei 
lugar, os próprios juros altos dif 
cultam o investimento na reestr 
turação tecnológica. Em segund 
lugar, não temos certeza de qi 
estejam sendo feitos investimentt 
significativos em setores expd 
tadores que sejam capazes é 
reverter o desequilíbrio das conti 
externas. À economia está crescel 
do em ritmo lento, insuficiente pal 
amenizar o problema do desef 
prego, um subproduto, pelo mem 
em parte, da própria polftié 
econômica. O Instítuto de Pesqu 
sa Econômica Aplicada (IPEÁ 
prevê uma queda no nível é 
atividade econômica no préxint 
trimestre. À situação das conti 
externas não permite um ritmo é 
crescimento maior enquanto não! 
desarmar a armadilha juros-câmbi 
Alguns estudos evidenciam que 
País tem perdido segmento 
Importantes da cadeia produtiv 
transformando 

uma verdadeira política de subf 
tituição ds avessas, que poderl 
mos chamar de polftica de subst 
tuigho de exportagdes, com o risé 
de levar o País a ter déficits est 
turais nas contas externas, já ql 
as contas de capitais e servigt 
são tradicionalmente deficitári 
(devido sobretudo à remessa é 
juros para pagamento da divid 
externa). 

Tudo indica que a perspectit 
1] de sustental 

atual política ccondmica, 
qualquer custo, pelo menos até ! 
eleições presidenciais. Se FHC ef 
placar novamente, será tentado (¢ 
forçado) a desfazer parte do qi 
fez no primeiro mandato. Af ¢ 
custos sociais já serão maiore 
Talvez valha a pena resolver o pé 
blema cambial agora, antes que 
mercado imponha uma del 
valorização de proporções insi 
portáveis, capaz de detonar 
bomba da recessão c do desef 
prego e de mandar para o espaço 
próprio plano real. 

* Economista e mestrando em Economia Rural (UF' 



Jornal da UFV Pagna 3 

Pesquisa: 

Planejamento adequado dos recursos naturais 
pode evitar a erosdo do solo 

A baixa eficiéncia do uso de água, tipica em sistemas agrico- 
las (as culturas consomem cerca de 400 litros de água para 
produzir 1kg de matéria seca), associa-se à caréncia de um 
manejo racional de água, voltado para as caracteristicas 
edafoclimiticas e fenolégicas das culturas irrigadas. Somada 
n essa pequena conversio de água pelas culturas está a baixa 

eficiéncia que normalmente apresentam os sistemas de 
irrigação implantados no Brasil, sendo frequentes eficién- 

cias de irrigação inferiores » 30% , o que significa que, para 
cada três volumes de água derivados para a irrigação, menas 

de um é efetivamente utilizado pela cultura. 

Um cfeito colateral da irrigago, 
também muito sério, é a contaminação 
de rios e córregos e da água subterrânca. 
O excesso de água aplicada na área im 
gada, que não é evapotranspirada pelas 
culfuras, fetoma sos rios e córregos, 
tanto por meio do escoamento super. 
ficial como do subsuperficial, ou vai 
para os depdsitos subterrâncos, por 
percolação profunda, amastando con 
sigo sais solúveis, fertilizantes, resíduos 
de defensivos ¢ herbicidas, clementos 
tóxicos, sedimentos etc. 

“Outro problema sério com relação 

Adisponibilidade da água, advindo da 
ocupação de terras agricolas, é a crosão 
do solo, que é um processo inerente à 
própria formação do solo. Entretanto, 
4380 do homem, por meio da inserção 
de préticas que destroem o cquilibrio 
das condições naturais desse processo, 
quebra essa harmonia, dando origem A 
erosão acelerada, que constitui fend- 
meno de grande importância, em razão 
da rapidez com que se processa e por 
acarretar grandes prejuízos não só para 
aexploração agropecuária mas, também, 
para diversas outras atividades cco- 
nômicas ¢ para o próprio ambrente 

Pensando nisso, os professores 
Femando Falco Pruski e Demetrius 
David da Silva, do Departamento de 
Engenharia Agrícola (DEA) da 
Universidade Federal de Viçosa. estão 
desenvolvendo um trabalho que cons- 
titui-se em mais uma ctapa relativa A 
linha de pesquisa na qual vem-se de- 
senvolvendo tecnologias ¢ obtendo 
subsidios para o plancjamento inte- 
grado de recursos hídricos, vixando à 
tão almejada agricultura sustentável 
Com essas informações, pretende-se 
fomecer subsídios para um planeja- 
mento mais adequado dos recunsos na- 
turais, reduzindo o processo erosivo ¢ 
Menuando as grandes amplitudes de 
vazões que têm sido obscrvadas em 
cursos d'água e que têm promovido 
tantos prejuízos & agropecuária c às 
próprias populações que vivem às 
mMargens desses córregos. 

O estudo, denominado “Sistema 
Especialista para o Plancjamento ¢ 
Manejo Integrado dos Recursos 
Hidricos - HIDROS", estd sendo 
estruturado a partir da consideração 
dos diversos fatores fundamentais para 

este tipo de atividade e vis 
desenvolver um sistema especialist 
que seja de fácil utilização por profis 
sionais que trabalhem com o plancy: 
mento dos recursos naturais e qu. 
permita atingir 0s seguintes objetivos: 

Obter informações a respeito das 
principais práticas utilizadas para o 
controle do processo erosivo e proceder 
a sua adequada seloção em função das 
condições de implantação do projeto, 
Proceder ao dimensionamento de 

sistemas de drenagem de superficie ¢ 
aos cilculos necessirios para 3 
sistematização do terreno, 

- Proceder à seleção € so dimensio- 
namento do sistema de terraceamento 
mais adequado para as condições da 
Area agricola analisada, bem como obter 
o cálculo do custo de sistematização e 
tmplantação; 

- Otimizar a mplantação de siste- 
mas de conservação de solos ¢ 
drenagem de superficie. racionalizando 
as operações agrícolas necessárias e 
reduzindo 0s custos inerentes, 

- Proceder A timulação do compor 
tamento hidrológico da bacia frente às 
condições climáticas encontradas; c 

- Otimizar o desempenho de siste- 
mas de imigação por aspersão pelo 
controle do escoamento superficial 

Erosio 

De aconto com o professores, a 
erosão constitui um problema de 
prande magnitude, que tem se agravado 
com o tempo. Segundo eles, no Brasil 
380 perdidos, a cada ano, 600 milhões 
de toneladas de solo agricola por causa 
da erenão ¢ do mau uso, A estas perdas 
de solo estão associadas perdas de nu 
tricntes da ordem de 1.5 milhão de dô- 
tares 

Além das partículas de solo em sus- 
pensão, o escoamento superficial 
transporta nutrientes quimicos, maté 
tia orgânica, sementes e defensivos agri 
colas, o que, além de causar prejuízos 
A produção agropecuária, provoca a po- 
luição dos recursos hidricos. Assim 
s perdas por erosão tendem a clevar 
s custos de produção, aumentando a 
necessidade do uso de corretivos e fer 
tilizantes € reduzindo o rendiment 
peracional das máquinas agricolas 

05 professores Demetrius Dav 

A erosão causa também proble 
s à qualidade e disponibilidade d 

13, em decorréncia da poluição  do 
assorcamento ¢ s manam is. 0 que 
favorece a ocorrência de enchentes no 
periodo chuvoso € aumenta a cicas 
de água no periodo de estia 
vando 05 custos de construção de bar 
ragens € de dragagem dos cursos € reser. 
vatórios d'água, reduzindo o potencial 

de geração de enerpia clétrica e causan 
do prejuízos para o crescimento de es 
pécies aquiticas 

Escoamento Superficial 

Segundo os pesquisadores. o pla 
nejamento de uma bacia hidrogrifica 
não deve sex tratado de forma isolada, 
sendo necessário considerar as 
interações com as bacias vizinhas e o 
meio urtano. O plancjamento conserva 
clonista inadequado reflete-se também 
no agravamento da ocorrência de 
inundações em áreas localizadas nas 
margens de cursos d'água c de baixas 
varões durante períodos de estiagem. 

O manejo adequado da água, bus 
cando reduzir seu escoamento su 
perficial por meio do aumento da 
infiltração no solo e consequente 
reabastecimento do lençol freático. 
representa uma prática fundamental 
para melhorar o aproveitamento das 
chuvas, minimizando ox picos de 
vazões e reduzindo o déficit de água 
nos períodos de estiagem. 

Para que os danos decorrentes da 
erosão scjam reduzidos, o seu controle 
deve ser feito pelo uso de práticas 
vegetativas, edáficas c mecânicas. En 
tretanto, nem sempre as práticas 
edáficas e vegetativas só 
para o controle da erosão, principal 
mente em regiões em que ocorrem 
chuvas de grande intensidade. Nesse 
caso, é necessária a adoção de 
procedimentos complementares para 
reduzit a velocidade do escoamento 

suficientes 

superficial e, consequentemente, a ca- 

da Sitva (esq.) e Fernando Falco Pruski 

pacidade de transporte de sedimento 
Dentre e '% procedimentos, o tetra. 
ceamento de agrícolas consttui 

difurdidas e uti 
lizadas pelos agncultores para con- 
trolar a ermsão hídnca. 

urmadas peáticas ma 

Enquanto em áreas de grande de 
chive à preocupação principal é a de 
Interceptas o escoamento superficial 
Visando minimizas os efeitos nocivos 
decomentes da erosão, em áreas planas 
0 objetivo é remaver o excesso de água 
da superficie do solo, de forma a evitar 
que este cause prejuízos A cultura. À 
Principal consequência da má deenagem 
superficial para 04 cultivos é a limitação 

Anténio Fernando de Souza Faria 

das trocas gasosas ente o solo e a 
atmosfera, o que causa deficiéncia de 
0, ¢ concentragho de CO, na zona 
radicular 

Bancos de Dados 
e Metodologia 

Segundo os professores, estão 
sendo estruturados, para fins de uso 
no sistema espocialista, bancos de dados 
fotográficos e na forma de hipertexto, 
que permitirão a0 usuário obter infor. 
mações detalhadas sobre as diferentes 
práticas conservacionistas ¢ os sistemas 
de preparo e manejo do solo, utilizados 
para a minis 173630 do processo erúsi- 
vo, Portanto, 05 usuários terão a sua 
disposição amplas informações, descre- 
vendo os objetivos € as vantagens dos 
principais tipos de práticas conser. 
vacionistas 

Co o desenvolvimento meto. 
dotógico que s pesquisadores estão 
tealizando ar & 
disposição dos usuários un 

numização do dologia que perrmit 
dese ipenho de sistermas de irmg 

aspersão convencional e por 
central à partir da minimização d 

to superficial 
O interessados devem entrar em 

contato com os professores Fernando 
Falco Prusks e Dernetrius David da Silva 

no sepuinte enderego: Departamento de 
Engenharia Agricola da Universidade 
Federal de Vigosa - Campus Uni 

versítário - CEP 36571-000 Viçosa 
MG - Fax (031) 809-2735 
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Especialistas debatem 

O reitor da Universidade Federal de Vigosa, Luiz Sérgio Saraiva, presit 
diu a solenidade de abertura do Biowork - um workshop sobré 
biosseguranga, proteção de cultivares, acesso aos recursos genéticos é 
propriedade industrial na agropecudria - na manhã de quarta-feira, nó 
auditório da Biblioteca Central da Instituíção. Também compuscram 4 
‘mesa-de-honra (foto) o vice-reitor, Carlos Sigueyuki Sediyama, pró-reitol 
de Pesquisa e Pós-Graduação, Nairam Félix de Barros; peó-reitor de Exterr 

e Cultura , Flávio Alencar d' Araújo Couto; diretor do Centro de Ciên: 
Agrérias, Maurinho Luiz dos Santos; presidente da Embrapa, Alberto 

Portugal; presidente do Biowork, Aluízio Borém; chefe do Depart 

de Fitotecnia, Geraldo Antdnio Andrade Araújo; a diretora di 

Central, Déris Magna Avelar de Oliveira; ¢ o presidente 99 
-UFV, Sérgio Herminio L 

Durante o evento, encerrado ontem, especialistas do Brasil ¢ dos Es” 
Unidos abordaram temas sobre a biossegurança no atual cenário 

marcado pela globalização (matéria completa sobre o Biowork n 
próxima edição). 

SIF ganha sua primeira 
associada internacional 

A Sociedade de Investigações 
Florestais (SIF), dentro da nova di- 
ndmica adotada pela atual admi- 
nistração, tem envidado todos os 
esforços institucionais - ¢ até pes- 
Soais - para aumentar o número de 

associadas. 
Neste final de ano, a diretona 
cientifica da SIF, tendo à frente o 
professor Laéreio Couto, anunciou 
para a imprensa em geral que a 
empresa florestal Desarrollos Fo- 

que 
atuação da SIF. A Deforsa SA. é 
uma empresa do grupo C.A. PA- 

tes da empresa , a meta futura é o 
plantio de 5.500 hectares de Eu- 
calyptus urophylla para o abas- 

tecimento da empresa-mãe. 
A Deforsa tem adotado as 

modernas técnicas de plantio e 
silvicultura utilizadas no Brasil 
país considerado o maior plantadol 
mundial de cucaliptos, sempre bus, 
cando garantir plantações de 
qualidade. Com a SIF, a empresá 
venezuelana quer participar de pes 
quisas de ponta no setor, que coº 
locaram as demais associadas 
vanguarda florestal do Brasil. 

Dentre as principais estratégia 
adotadas pela Deforsa S.A.. p 
dem-se destacar as seguintes: L 
vantamento de solos; Produção & 
plântulas pelo sistema de tubetes 
Seleção de árvores de melho 
qualidade ¢ propagação por esf 
as (os melhores clones são pl 
tados em nível comercial, estr: 
que incrementard a produção 
Preparação adequada dos solo 
para evitar processos erosivo! 
Fertilização adequada antes e 
pois da plantação para o aument 
de produtividade: Controle int 
sivo de doenças; Permanente co 
trole de pragas; e Utilização de un 
programa de melhoramento g 
tico florestal. 

A Deforsa S.A. possui sua ho 
me-page na Internet juntament 
com a empresa-mãe, a C.A. PAVI 
CA. no seguinte endereço:http:! 
WIWWPAveca.COm.ve. 
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PAN RAMA 
Teses 
Agroquimica 

Nome: Suely Terezinha Xavier 

Ciéncia Florestal 

Nome: Aloir Rodrigues da Silva 
bolsista do CNPq) 
Titulo: Enraizamento de estacas 

Banca: José Mauro Gomes (pre- 
idente), José Maria, Laércio 
Couto, Helio Garcia Leite e Wan- 
velfer Gongalves. 

Nome: Silvana Lages Ribeiro 

Banca: Ismael Eleotério Pires 

presidente), Rita de Cássia Gon- 
alves Borges, Cosme Damião 
Cruz, Osvaldo Ferreira Valente e 
Ricardo Marius Della Lucia. 

Nome: Antônio Gongalves da Sil- 

B‘IBu: José Livio Gomide (pre- 
idente), Jorge Luiz Colodette, 
Ellhen.l Chaves de Oliveira, 
;‘llll:isw José de Almeida Neto 
Geraldo Gonçalves dos Reis. 

Ciéncia e Tecnologia 
| de Alimentos 

nas mobilis (mestrado) 
Data: 12121997 
Banca: Ismael Maciel de Manci- 

tha (presidente), Mauricio Moura 
da Silveira, Frederico José Vieira 

Passos, Luis Antonio Minim ¢ 

Flávia Maria Lopes Passos. 

Economia 
Doméstica 

Nome: Marta Cristina Beber de 
Souza (bolsista da Capes) 
Título: Importincia da alimenta- 
0 nas creches e sua contribuição 
à economia familiar (mestrado) 
Data: 08.12.1997 
Banca: Nerina Aires Coclho Mar- 
ques (presidente), Lúcia Maria 
Maffia, Sônia Coclho de Alva- 
renga, Gilberto Paixão Rosado e 
Neuza Maria da Silva. 

Economia Rural 

Nome: Ângelo Antônio Ferreira 
(Universidade Federal de Vigosa) 
Título: Características dos sis- 
temas de produção, eficiência e 
economias de escala na avicul- 
tura de corte de Minas Gerais 
(mestrado) 
Data: 15121997 
Banca: Wilson da Cruz Vieira 
(presidente). Marília Fernandes 
Maciel Gomes, Alberto Martins 
Rezende, João Eustáquio de Li- 
mac José Luis dos Santos Rufino. 

Nome; Mamadu Lamarana Bari 
(Universidade Federal da Bahia) 

ceira do crédito fundidrio no 
Brasil (doutorado) 
Data: 17,12.1997 
Banca: Erly Candoso Teixeira (pre- 
sidente), Fátima Marília Andrade 
de Carvalho, Alberto da Silva 
Jones, Wilson da Cruz Vieira e Se- 
bastião Teixeira Gomes. 

Engenharia Agrícola 

Nome: Alessandro Torres Cam- 
pos (bolsista da Capes) 
Título: Desenvolvimento e andlise 
de um protitipo de secador de ca- 
mada fixa para café (Coffea 
arabica 1..), com sistema de re- 
volvimento meciinico (mestrado) 
Data: 17121997 
Banca: Juarez de Sousa c Silva 
(presidente), Evandro de Castro 
Melo, Pedro Amorim Berbert, 
Daniel Margal de Queiroz e José 
Helvecio Martins. 

Engenharia Civil 

Nome: Ana Maria Stephan (bolsista 
da Capes) 
Título: Prova de carga estática em 
estacas: comparagio com os 
métodos de previsão de capacidade 
de carga (mestrado) 
Data 1712197 
Banca: Enivaldo Minette (presi- 
dente), Roberto Francisco de Aze 
vedo, Izabel Christina d' Almeida 
Duane de Azevedo, Euler Magalhies 
da Rocha e George de Paula Ber- 
nardes, 

Nome: Douglas Arantes Campos 
(bolsista da Capes) 
Título Determinação e análise de re- 
sistência e deformação de estaca 
pré-moldada via carregamentos es- 
tático e dinâmico (mestrado) 
Data:17.121997 
Banca; Enivaldo Minette (pre 
sidentc), Roberto Francisco de 
Azevedo, Izabel Chnstina d' Almeida 
Duane de Azevedo, Euler Magalhes 
da Rocha e George de Paula Ber 
nardes. 

Nome: Eduardo Cândido da Silva 

(bolsista da Capes) 
Título: Um madelo para transporte, 
sedimentação e adensamento de se- 
dimentos em reservatérios (mes- 

trado) 

Data: 18121997 

Banca: Roberto Francisco de Aze- 
vedo (presidente). Izabel Christina 
&' Almeida Duarte de Azevedo. 
Maria Fernanda Ribeiro B. de Melo 
Gonzalez, Erlane Ferreira Soares e 
Dario Cardoso de Lima 

Nome: Edson Luis de Carvalho 
(bolsista da Capes) 
Título: Análise comparativa entre a 
piezometria medida e resultados 
numéricos no núcleo da barragem 
de Emborcação - Cemig - MG (mes- 
trado) 
Data 18.121997 
Banca: Izabel Christina d' Almeida 
Duarte de Azevedo (presidente), Ro- 
berto Francisco de Azevedo, Eni- 
valdo Minette, Edmundo Rogério 
Esquivel ¢ Cássio Baumgratz Viotti 

Fisiologia 
Vegetal 

Nome: Juliana Domingues Lima 
(bolsista do CNPq) 

Título: Crescimento e caracterís- 
ticas bioquímicas e fotossintéticas 
do feijoeiro (Phaseolus vulgaris .) 

sob deficiéncia de nitrogénio e fós- 
foro (mestrado) 
Data: 05.12.1997 
Banca: Paulo Roberto Mosquim 
(presidente). Marco Aurélio Pedron 
€ Silva, Paulo Cezar Rezende Fontes, 
Fibio Murilo da Matta ¢ Antonio 
Américo Cardoso. 

Fitotecnia 

Nome: Gilberto Margal dos Santos 
(bolsista da Capes) 
Título: Consequências da restauração 
indesejáve da fertilidade na produção 
de sementes hibridas de sorgo (Sor- 
ghum bicolor (1..) Moench) (mestra 
do) 
Data: 03121997 

Banca: Valterley Soares Rocha 
(presidente), Múcio Silva Reis, 
Carlos Sigueyuki Sediyama, Denise 
Cunha Femandes dos Santos Dias e 
Claudio Prates Zago, 

Nome: Marinalva Woods Pedrosa 
(bolsista da Capes) 
Título: Crescimento e acúmulo de 
nutrientes pela Gypsophila pani- 
culata L. em cultivo hidropônico 
(mestrado) 
Data: 16121997 
Banca: José Geraldo Barbosa (pre- 
sidente), Herminia Emilia Prieto 
Martinez, António Américo Candoso, 
Paulo Roberto Gomes Pereira e Mário 
Puratti 

Nome: Jamil Abdalla Fayad (Epagn) 
Título: Absorgio de nutrientes, cres- 
cimento e produção do tomateiro 
cultivado em condições de campo e 
de estufa (mestrado) 
Data: 08.01 1998 

Banca: Paulo Cezar Rezende Fontes 

(presidente), Francisco Affonso 
Ferreira, Antonio Américo Cardoso, 

Antonio Alberto da Silva e Maria 

Aparecida Nogueira Sediyama. 

Nome: Ramez Antonio de Pauta Dias 
(bolsista do CNPg) 
Título: A influéncia do titânio na 
agregação de um Latossolo Roxo do 
Triângulo Mineiro (mestrado) 
Data: 23.01.1998 

Banca: Liovando Marciano da Costa 
(presidentc), Mauncio Paulo Ferreira 
Fomes, Luiz Eduardo Ferreira Fontes, 
Ivo Jucksch e Cosme Damião Cruz 

Genética e 
Melhoramento 

Carlos Assmann 
q 

cum aestivum (L.) Thell) (dou- 
torado) 
Data: 08.12.1997 

Banca: Cosme Damião Cruz (pre 
Sidente), José Marcelo Sot 
Viana, Luiz Antonio dos Santos 
Dias, Antonio Américo Cardoso ¢ 
Marcos Ribeiro Furtado 

Nome: Cláudia Fortes Ferteira (bol 

sista do CNPq) 
Título: Herança da resisténcia do 
feijociro & mancha-angular eiden- 
tificação de Marcador RAPD li- 
gado ao gene de resisténcia (mes- 
trado) 

Datac 15121997 

Banca: Aluizio Borém de Oliveira 

(presidente). Marcos Paiva Del 
Giddice, Maurilio Alves Moreira, 
Ney Sussumu Sakiyama e Trazilho 
José de Paula Júnior. 

Solos e Nutrigio de 

Plantas 

Nome: João Batista Martiniano 

Pereira (Embrapa) 
Título: Disponibilidade de enxofre 
para plantas de milho em solos do 
Estado de Minas Gerais (mestrado) 
Data: 28.11,1997 

Banca: Victor Hugo Alvarez Venegas 
(presidente), Luiz Eduardo Dias, 
Jaime Wilson Vargas de Mello, Júlio 
César Lima Neves e Roberto de 

Aquino Leite 

Zootecnia 

Nome: Walter Amaral Barbosa (Uni, 

versidade Federal de Pernambuco) 

Título: Exigências nutricionais de 
lisina para duas marcas comerciais 
de frangos de corte (doutorado) 
Data: 19121997 

Banca: Horácio Santiago Rostagno 
(presidente), Luiz Femando Teixeira 
Albino. Martinho de Almeida e Silva, 

Paulo Cezar Gomes e George 

Hennique Kling Moraes. 

me: Rita da Trindade Ribeiro 
Nobre (bolsista da Capes) 
Título: Exigência de treonina para 
frangos de corte (doutorado) 
Data 27.01.1998 
Banca: Luiz Fernando Teixeira Al- 
bino (presidente), José Brandão 
Fonseca, Paulo Cezar Gomes, Paulo 
Sávio Lopes c George Hennque Kling 
de Moraes.
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de interesse para o ensino € à pesquisa 
raUFV. 

O Departamento de Veterinária 
(DVT) está descavolvendo, desde o 

executadas pelos professores 
Jackson Victar de Araújo, Joaquim 
Hemán Patarroyo Sakedo ¢ José 
Eurico de Faria, do DVT. e pela 
professora Sônia Maria Leite 

O Departamento de Fitotecnia 
(DFT) e o Grupo Entre Folhas pro- 
movem, no perfodo de 20 a 22 desie 
mês, o Curso de Práticas em 
Medicina Chinesa ¢ Automas- 

promoverão nos dias 13, 14, 201 
21 deste més, no Auditório & 
Departamento de Engenhar 

desenvolvimento  cientifiq 
brasileiro, tanto no ensino médi 

Io professor Carlos Antonio M¢ 
reim Leite, do DER. e pelo pó 
graduando João Fldvio Fonsed] 

da Silva, bacharel em Direito pel 
[ UV 3 

» 

sagem, que será oferecido a 20 
pessoas da comunidade uni- 
versitária. 

As aulas serão ministradas no 
Auditório do DFT e na Sala 10 do 
Centro de Ensino de Extensio 
(CEE), pelos especialistas Marcos 
Freire ¢ Marilene Macedo, de 
Brasflia, sob a coordenagio do 
peofessor Vicente Wagner Dias 
Casali, do DFT. 

Produção de Leite 

ODVT promovers no periodo 
e 26229 deste més, no Auditério 

A Sociedade Brasilcira para o 
Progresso da Ciéncia (SBFC) estará 
promovendo sua 50º Reunião 
Anual no perfodo de 12 a 17 de 
Julho, em Natal, na Universidade 
Federal do Rio Grande do None. 
Os prazos para inscnição terminam 
nodia 25 de março (com resumo) e 

Antonia, 204 - 4º andar - CEP01222- 
010530 Paulo-SP, ou pelo telefone 
011)299-2766. 

Cruzada Cientifica 

O Departamento de Economia 
Rural (DER) e o Sistema RTV da 
Universidade Federal de Vigosa 

Servicos 
O chefe-substituto do Serviy 

de Vigilincia, Sebastião Lopes Rá 
informa a relação das atividades é 
órgão referente 30 mês de jancif, 
apreensão de animais (l 
apreensão de objetos diversos (fh 
acidente de trânsito (5), achado: 
perdidos (10), detenção de 
fratores (12), exposições divers? 
(3), regutandades em reparuçõ 
(30), roubos ¢ furtos (2), patfá 
Thamento no Acroporto (140), ? 
trulhamento no Campo de Futelf 
(02), patralhamento nas praças | 
esportes (140), patrulhamento sh 
vilas da UFV (160), repressão, 
caça e pesca (5), ocorrência é 
menores (14), transporte é 
funcionários (8), transporte É 
estudantes (6), transporte 
doentes (14) e outras atividad! 
0. h 

Por sua vez, o chefe do Serf 
50 de Corpo de Bombeiros, J 
Tarcísio de Oliveira, informa o 
latdrio de atividades exccutad 
pelo órgão durante o més de É 
neiro; busca ¢ retirada de cadá* 
res (4), combate a incêndios ( 
captura de animais raivosos 
vadios (3), corte de árvores qi 
“apresentam riscos (6), escapamet 
de gases em geral (3), prevend 
contra incêndios em acidentes: 
espetáculos (3), palestra sotf 
prevenção ¢ combate a incêndi! 
(1), queimada para prevenção ( 
recarregamento de extintores 

incêndio (62), retirada de anima 
objetos submersos ou soterraó 
(S), retirada de caixa de abelha 
marimbondos (9), salvamento É 
retirada de pessoas em aciderf 
(4), serviço de salva-vidas nas ? 
presas e piscinas (3), visita de if 
poção nas repartições e depósi! 
de risco (13) e outras atividad 
on 
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: Coordenadoria de Comunicacio 
Social finaliza trabalhos referentes 

alogomarca institucional 
A Coordenadoria de Comu- 

Jicagdo Social (CCS) da Univer- 
Federal de Vigosa estd fina- 

izando os trabalhos referentes à 
Eriação da logomarca da UFV. 
Fonvocada pelo Conselho Univer- 
jitário em meados de outubro de 
997, a CCS adotou como priori- 

dade neste primeiro semestre de 
1998 a confecção da logomarca ins- 
itucional, prerrogativa já utilizada 

T grande número de universi- 
&g«fe&u.;mmummmno 

ional. “A idéia básica é a de 
triar uma identidade visual para a 
UFV a partir desta logomarca, 
fomo se fosse uma espécie de 
(griffe”, com a chancela da UFV. 
Desta forma, diversos produtos 
roderão ser comercializados de 
nodo oficial pela Universidade”. 

informou o coordenador de 
Comunicação Social, anni 

Weber Scarascia 
A logomarca serd adotada por 

todos os departamentos. órgãos 
administrativos e serviços vinew 
lados & UFV, uniformizando a 
comunicação interna ¢ criando, 
desta forma, um pensamento 
único, um marketing de valorização 
das atividades institucionais a 
partir da constatação - visual - de 
que existe um modelo a ser 
seguido. Para Giovanni, este será 
um grande passo na área de 
comunicação, pois a UFV necessita 
de uma logomarca institucional e a 
comunidade universitária tem 
exigido, sistematicamente, a 
adoção de um modelo visual para 
a Instítuíção. 

ENMA suspende recebimento 
de projetos nté o mês de agosto 

O Fundo Nacional do Meio 
imbiente (FNMA) vem, desde 
990, apoiando projetos compro- 

tidos com a conservação dos 
ECUrsos naturais em todo o Brasil 
deste período foram atendidos 
gais de 500 projetos, com recursos, 
Qn Sun maioria, oriundos de um 

trato de empréstimo entre o 
fanco Interamericano de 
Pesenvol-vimento (BID) e o 
joverno 
| No momento, este contrato 
om o BID está em fase final e o 
Ministério do Meio Ambiente, dos 
Lecursos Hídricos e da Amazônia 
legal está negociando um novo 
Pntrato de empréstimo, da ordem 

US$ 75 milhões, que deverá ser 
;un&o até o final de 1998 

contrato permitirá que o 
INMA continue apoiando proje- 
. Entretanto, esta atividade, no 
wercicio deste ano, estará prejudi 

uma vez que o recursos dis- 
gnfveis para este periodo são 

íguos. As dotagdes orça- 
hentárias previstas para 1998 são 
pstante reduzidas e os recursos 
wie existentes estão com- 

prometidos com convênios as 
Sinados ¢ com projetos já apro 
vados pelo Comité 

Por estas razdes, o Comité do 
ENMA, durante sua 21º Reunião 
Ordinária, ocormida nos dias 16 ¢ 
17 de dezembro, decidiu suspen: 
der o recebimento de projetos a 
partir de janeiro deste ano, com 
previsão de reiniciá-lo em agosto. 
quando serão encaminhados os 
novos instrumentos de orientação 
para apresentação de projetos às 
Instituições. 

O FNMA esclarece que está 
avaliando seus anos iniciais de 
funcionamento, visando reformu 
lar suas normas e procedimentos, 
no sentido de se transformar em 
um instrumento mais ágil de 
implementação da politica nacional 
de meio ambiente. Esclarece. ainda, 
ue as demais atividades da 

'cordenação não serão interrom 
pidas € que os projetos já enca 
minhados terão tramitação normal 
Para qualquer informação adicional, 
© interessado poderá entrar em 
contato com o Setor de Triagem, 
pelo telefone (061) 317-1262 

] 

PTA promove o II ENEEALI 
# O Departamento de Tecnologia 
* Alimentos (DTA) promoveu no 
Sríodo de 1º a quatro deste més, 
0 Centro de Vivência da UFV, o I 
;:mowam 

Engenharia de Alimentos a 
NEEALI), que foi coordenado por 
jna comissão de professores ¢ 
jtudantes 

A solenidade de abertura acon- 
“ceunodia 1% s 19 h 30 min, e foi 
esidida pelo pré-reitor de 

%squisa e Pos-Graduagio, 
fofessor Nairam Félix de Barros, 
Ác representou o reitor da UFV, 
pofessor Luiz Sérgio Saraiva 
dA 40 do Encontro, 
e teve quase 500 participantes, 

constou de debates, cursos, me 
sas-redondas, palestras e painéis, 
Paralclamente ao evento, foi reali 
zada uma grande mostra de inicia- 
ção cientifica 

Parte do piblico que comparecew 
ma das palestras 

Ministério de C&T 
aprova projetos 

A Universidade Federal de 
Vigosa teve quatro projetos de 
pesquisa aprovados dentro dos 
programas langados pelo M 
tério da Ciência e Tecnologia 
MCT). Deles, três estão no Pro 

grama de Apoio ao Desenvolvi 
mento Científico e Tecnológico 
(PADCT-H1) e atingem a soma de 
$38 mil reais. Já o quarto foi a- 
provado dentro do Programa de 
Apoio sos Núcleos de Excelência 
(Pronex-Il). com financiamento de 
RS 1385 000,00 

Os três projetos aprovados 
para o PADCT-II são dos depar 
tamentos de Quimica, Bioquimica 

is 

e Biologia 
BIOAGRO ¢ 
Alimentos, J4 o aprovado para 
o Pronex-H é do Laboratério de 
Celulose e Papel. do Departa 
mento de Engenharia Flarestal 
(DEF). Do total de 85 projetos 
contratados no edital do Pro 
nex-11, a UFV foi contemplada 

Molecular 
Tecnologia de 

com um projeto sobre "Desen 
volvimento de Tecnologias 
para a Produção e Branquea 
mento de Celulose de Eucalipto 
€ de Colagem de Papéis”, Além 
dele, a UFV partícipa de outros 
dois, com as universidades de 
São Carlos € de Campinas. 

da UFV 
O gerenciamento dos 

recursos aprovados nos editais 
PADCT-I ¢ Pronex-11, que tém 
a UFV como instituigho-sede, é 
feito pela Fundação Arthur 
Bernardes (Funarbe) 

A Funarbe gerencia, ainda. 

o projeto “Aperfeigoamento do 
Manejo Integrado de Pragas 
para a Sustentabilidade do 
Agroccossistema da Produção 
de Soja' 
de um milhão de reais, 

no valor aproximado 
tendo 

como instituição-sede o Centro 
Nacional de Pesquisa de Soja 
(CNPS) da Embrapa 
Londrina (PR) 

em 

Reitor da Universidade do Amazonas 
participa de defesa de tese no DER 

O teitor da Universidade do 
Amazonas (UA), professor Wal 
mir de Albuquerque Barbosa, es 
tove na Universidade Federal de 
Viçosa, no período de 25 a 27 de 
fevereiro, onde participou, no 
Departamento de Economia Rural 
(DER), da defesa de tese de 
mestrado em Extensão Rural do 

aluno Wellington Lins de Olivei. 
ra, como membro da banca exami 

nadora ¢ na qualidade de con 
selheiro do pós-graduando 

Wellington Lins de Obveira é en 
genheiro-agrônomo da Embrapa, 
lotado no Centro de Pesquis 
Agroflorestal da Amazd 

ntal. Ele é o prumeiro estudan 
te a defender tese dentro de um 
convênio firmado em 1994 entre a 

UFV ¢ a Universidade do 
Amazonas. O convênio conta hoje 
com oi alunos cursando pés 
graduação na UFV, nos cursos de 
Economia Rural 
Fitopatologia e Sotos. 

Fitotecnia 

O reitor da UA. prófessor Wabmir de Albuguerque Burbasa 

Além do reitor da UA, compu 
seram a banca examinadora os 

seguintes professores: Geraldo 
Magela Braga (orientador), José 
Geraldo Fernandes de Araújo, José 
Benedito Pinho e Alberto da Silva 

Jones, todos do DER. A tese foi 

defendida no dia 26,às 14 h 30 min, 

sendo aprovada 
Antes da defess da tese. o pro- 

fessor Walmir Barbosa foi recebido 

pelo reitor Luiz Sérgio Saraiva, na 
Retoria da UFV, às 10h, juntamente 
comovi eitor Carlos Sigueyuks 
Sediyama ¢ o professor Geraldo 
Magela 

UFV lanca Guia de Fontes 
Obra trata de especialistas, consultorias e servigos oferecidos 

pela UFV e está sendo distribuida gratuitamente 
A Pró-Reitoria de Extensão ¢ 

Cultura cditou, recentemente, o livro 
UFV - Especialistas, Cansultorias 

€ Servigos™, uma espécie de Guia de 
Fontes, no qual os interessados em 
diversas áreas do conhecimento 
humano podem buscar apoio para 
um grande nimero de atividades, 14 
na sua terceira edição, a obra possui 
224 pdginas, em que estão listados 
$29 profissionais da Universidade 
Federal de Vigosa. O livro traz 

informações claras. objetivay ¢ 
atualizadas sobre o pessoal 
qualificado da UFV, docentes ¢ 
pesquisadores que “cumprem o 
compromisso institúcional de 
manter nova 
significativa uma 

estreita e 
tradicional 

parceria, que tem propiciado 
excelentes ftutos”, segundo as 
palavras do reitor da UFV, 
professor Luiz Sérgio Saraiva, 

Olivio possus um (nidice geral 

pot área de conhecimento ¢, em 
seguida, a relação dos espe 
cialistas 

Instituições, órgãos de 
pesquisa, estabelecimentos de 
ENsINO, secretarias municipais e 
estaduais, pessoas jurídicas e 
demais interessados em receber 
a publicação, gratuitamente 
podem entrar em contato com a 
Pro-Reitoria de Extensio, pelo 
telefone (031) 8992188
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Nomeados os novos membros do 

Conselho Diretor da UFV 

O Dr. Rui Caldas é ex-aluno da 
UFV, formado em Agronomia; foi 
professor da Universidade de Bra- 
silia ¢ da Universidade Federal de 
Goiás ¢ pesquisador da Embrapa. 
Atualmente é diretor de Programas 
Especiais do Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Cientifico e Tec- 

O membra 
suplente 
Joaquim 

Campos, ex- 
professor da 

UV 

nologico (CNPq). 
Já o professor Joaquim Cam- 

pos, também formado em Agrono- 
mia pela UFV, trabathou durante 

DCE promove a Calourada’98 
O Diretório Central dos Estu- 

dantes (DCE) - Gestão “Para Todos 
- DCE/98" está promovendo, desde 
© último dis dois, a Calourada’98, 
que visa a adaptação ¢ a integração 
dos novos estudantes da UFV com 
s comunidades universitária ¢ vi- 
gosense. 

O DCE deu infcio às atividades 
da Calourada'98 na segunda-feira, 

a Campanha “Trote Solídário”, que 
tmobilizou toda a comunidade uni- 
versitária para a doação de sangue 
no campus. A campanha foi reali- 
ada em conjunto com o Hemomi- 
nas de Juiz de Fora, com a Divisão 
de Saúde da UFV e com os hospitais 
São Sebastião e São João Batista, 
de Viçosa. 

Para amanhã às 12 h, no Recan- 

to das Cigarras, está marcada a 
apresentação da Banda Ira, de São 
Puulo, grupo de rock nacional que 
estará lançando seu sétimo com- 
pact disk. O DCE espera a presença 
de cinco mil pessoas neste show. 

Dando continuidade à Caloura- 
da'98, o Diretório Central dos Es- 
tudantes estará promovendo pa- 
lestras entre os dias 9 ¢ 12 (segunda 
semana de aula), abordando temas 
sobre as questdes académicas c a 
atual conjuntura politica brasileira. 
Estas palestras serão proferidas no 
Auditdrio do Departamento de 
Engenharia Florestal ¢ no Centro 
de Vivénciada UFV. 

Encerrando as festividades de 
tecepção aos calouros, o DCE rea- 
lizará uma festa beneficente no dia 
13,5 22 b, 00 Gindsio de Esportes 

da UFV, com música 30 vivo, para a 
qual serão distribuidos ingressos 
em troca de | kg de alimento não- 
perecivel. Os alimentos serão desti- 
nados As instituigdes filantropicas 
de Vigosa, 

muitos anos no Departamento 
Zootecnia da Universidade, tef 
sido diretor do Centro de Ciénd 

Agrárias. 

Extensão cultural 
A Divisão de Assuntol 

Culturais (DAC) da Univet 
sidade Federal de Viçosa infot 
ma que estarão abertas, até ¢ 
dia 13 deste mês, as inscriçõe 
para os cursos de extensão cul 
tural que serão ministrado! 
neste semestre. 

A DAC oferece os seguift 
tes cursos: Técnica Vocal e D 
5o 1; Técnica Vocal e Dicçã 
11; Canto; Saxofone; Violdo Po 
polar, Choro e Seresta 1; Violli 
Popular, Choro e Seresta II; Viê 
1o Popular, Choro e Seresta Hll 
Violão Popular Livre; Violão P9 
palar para Crianças; e Artes CÉ 
nicas. 

As inscrições, no valor & 
R$50,00 por curso, deverão sd 
feitas na Oficina de Criatividad 
da UFV, na Casa 2 da Vila Gia 
netti, das 14h 30 minas 17 h 3 
min. Maiores informações po 
derão ser obtidas na Oficinl 
pelo telefone 899-2652. 

DBYV promove curso sobre 

frutas e hortaliças 
O Departamento de | 

getal (DBV) da Universidade Fe- 
deral de Vigosa promoverd, no 
período de 25 a 27 deste més, o cur- 
$0 sobre Aphicações da Fisiologia 

ria-prima; sanitização, trocas gaso- 
sas e atmosferas do armazenamen- 
to; tecnologias inovadoras de de- 
terminação não-destrutiva da qua- 
lidade; maneyo de temperatura, sa- 
bor ¢ alterações bioquímicas, den- 
tre outros. 

O curso, que será coordenado 
pelo professor Rolf Puschmann, do 
DBV. contará com a participação de 
especialistas da UFV, UNESP, 
Embrapa c Universidade da Flónda, 
sendo ministrado na Biblioteca 

Central (palestras) e no DBV ( 
boratório). 

Serão oferecidas 100 vagas! 
interessados. As inscrições, ? 
valores de R$15,00 para estudas 
de graduação, R$25,00 para cf 
dantes de pós-graduação e RSSO 
para profissionais, deverão ser É 
tas na Coordenação de Treif 
mento do Centro de Ensino de É 
tensão (CEE), das 14 às 17 h, MZ 
res informações poderão ser of 
das pelo telefone (031) 899. 25%



' Jornal da UFV Página 9 

Reitor reúne-se com pró-reitores, diretores 
de centro e chefes de departamento 

Aspecto da reunião na Sala 10 do CEE 
| — Desdequeassumiua Reitoria 
| o professor Luiz Sérgio Saraiva tem 
| realizado constantes e produtivas 
reunides com a Administração 
Superior da UFV, no sentido de 
acompanhar e dar maior suporte is 

| atividades de ensino, de pesquisa 
e de extensão. O procedimento tem 
dado bons resultados, daí sua fre- 

| quência. 
| — Namanhidesexta-feira, 27 de 
| fevereiro, aconteceu uma reunião 
| com os chefes de departamento, 
| diretores de centro ¢ pró-reitores. 

O encontro teve lugar na Sala 10 
do Centro de Ensino de Extensão 

(CEE)e na pauta foram cxaminados 
€ discutidos assuntos como as vi 
sitas dos dirigentes da Fundação 
Fm\lcxh(umx\\fwFulli\nghlcd-r 

secretdrio do Estado de Mi 
Gerais de Ciéncia e Tecnalogia. 
programadas para margo (aí in 
cluida a aula inaugural do primeiro 
semestre, a ser proferida pelo Mi 
nistro de Estado da Ciência e 
Tecnologia, José Israel Vargas); o 
Plano de Capacitagio Docente: 

Orçamento/98; Concursos de Do. 
centes; a visita de empresários a 
ser promovida pela Federação das 
Indistrias do Estado de Minas 

Gerais (FIEMG); e a Lei de 

Diretrizes ¢ Bases (mais es 
pecificamente o artigo 57, que trata 
da carga semanal, por docente, de. 
no minimo, oito horas-aula). Ainda, 

foi apresentado um documento 
que trata da 
Universitária, ¢l 

Autonomia 
borado por uma 

comissão fe ada por chefes de 
depar ento, cujo cronpgrama 
será implementado posteriormente 
Por distribuido o 
documento CEPE-CONSL 
posição destes colegiados com 

fim, foi 

rama de Incentivo relação ao P 
4 Docência. 

Novos encontros serão agen 
dados em breve. Neste último, além 

do reitor Luiz Sérgio Saraíva, 
também part 
professor 

1param o vice-reite 
Carlos Sigucyul 

Sediyama e o chefe de Gabinete da 
Reitoria, professor José Henrique 
de Oliveira. 

Pesquisador ningaro visita a UFV 
A convite dos departamentos 

| de Biologia Vegetal e Fitopatolo- 
' gia, esteve visitando a Universida- 
| de Federal de Vigosa, no perfodo 
 de 1327 de fevereiro, o Dr. Mikiós 
E Fini, consultor em Biotecnologia da 
| Embrapa (Semi-Árido) pelo convê- 
nio Codevasf/Agroinvest/Hun 

| gria. Na oportunidade, participou 
(da banca de defesa de tese de 
ymestrado em Botânica do 
restudante Marcelo Antoniol 
| Fontes. 
' — Opesquisador húngaro é bió- 
Hogo e engenheiro-agrônomo pe- 

la Universidade de Ciências Lo- 
'ránd Ebtvôs e pela Universidade 
de Horticultura, respectivamente 
A partir de 1996 vem participando 
de vários projetos no Nordeste 
brasileiro na área de bio- 

O pesquisador húngaro Dr. Mikl 
Fári 

tecnologia vegetal, desenvolven 
do metodologias para micropro- 
pagação de fruteiras tropicais e 

de transformação genética, vi 
sando à resisténcia às pragas do 
tomateiro industrial. 

Dentro dessa programação. o 
Dr. Fári pretende estabelecer par 
cerias entre as instituições bra 
sileiras ¢ hingaras 
Agricultural Biotechnology Cen 
ter, a Agroinvest. a Codevasf, à 
Embrapa ¢ os departamentos 
Biologia Vegetal, Biologia Geral 
e Fitopatologia ¢ o Bioagro, du 
UFV. Nessas parcerias haverd 
possibilidade de intercimbio de 
cientistas ¢ estudanies, além de 

consultorias ¢ troca de metodo 

logias e materiais biológicos, den. 

como o 

tre cles genes de interesse 
agrondmico e linhas melhoradas 
para obtenção de plantas trans 
génicas 

UFV deve assinar convénios com a 
À 

i 

( — Oreitorda Universidade Fede- 
tral de Viçosa, professor Luiz Sérgio 
Saraiva, dentro da prerrogativa de 
‘expandir cada vez mais as dreas de 
lntuação da Universidade, esteve 
freunido em audiéncia com os 

irigentes Marco Antônio C. da 
Rocha, diretor-executivo da Co- 
tmissão Fullbright, em Brasilia, c 

08¢ Gabriel López, diretor de 

programas da Fundação Ford, no 
Rio de Janciro, com objetivo de 
verificar as possibilidades de 
firmar convénios de cooperagio 
internacional, tendo em vista ax 
novas diretrizes de atuação destas 
duas entidades. 

A convite do professor Sarar 
va, os diretores prontificaram-se à 
visitar a UFV ainda neste mês para 

Fundação Ford e Comissão Fullbright 
discutir, com membros da admi 
nistração superior e com o corpo 
docente, ações concretas, visan 
do agilizar à assinatura de convé 
nios. 

A Comissão Fullbright a na 
linha de concessão de bolsas 
estudos para os Estados Unidos e 
a Fundação Ford apóia projetos de 
pesquisas em áreas especificas 

Instalada a Terceira Vara 

da Comarca de Viçosa 

te da mesa que presídiu a sessão solene 

A solenidade de instalação da 
Vara Criminal, da Infância ¢ da 
Juventude, e de Precatdrias da 
Comarca de Vigosa foi reatizada na 

fover 
Apósa 

manhã do ia cinco di 
no auditório do Centrein, 
abertura da sessão pelo juiz-diretor 
do Foroda Comarca de Viçosa, Bel 
Omar Gilson de Moura Luz, o pre 
sidente do Tribunal de Justiça do 
Estado de Minas Gerais, desem. 
bargador Lúcio Urbano Silva Mar 
tins, assumiu a pr sidência da 

oficialmente 
instalada à nova vara na Comarca. 

Durante 

cerimônia, declarand 

nidade, recebe 
ram placas e hortienagem, além do 
presidente do Tribunal de Justiça 

Federal de 

professor Luiz Sérgio 
Saraíva, c o Juiz Omar Gilson de 
Moura Luz 

v da Universid: 
Viçosa, 

Pronunciamentos 

Primeiro a se pronuncias sobre 
0 ato, o prefeito municipal de 
Vigosa, Fernando Sant'Ana ¢ 
Castro, disse que estruturar a jus 
tiça é for alecer a sociedade = que 

Terceira Vara em a instalação d: 
Viçosa significava a garantia de 
dias melhores para à comarca, 
porque irá promover uma ação mais 
ripida c eficiente da justiça. O juiz 
diretor do Foro da Comarca de 
Viçosa falou da importância da 
instalação da nova vara e das 
mazelas responsáveis pela 
morosidade da justiça, prin 
cipalmente no que se refere à ra 
20es econdmicas. A importincia da 
sede para a instalação do órgão 

1 também foi destacada 
pelo magistrado 

Oreitor da UFV agradecey, em 
nome da comunidade universitária, 
a instalaçã da Vara Criminal, da 
Infância ¢ da Juventude, e de 
Precatórias da Coman de Viçosa. 
salientando que tal iniciativa, além 
de promover a agilidade nos 
proces s forenses, servirá 
também come horatório para os 
estudantes do Curso de Direito 
Instituição 

Encerrando a solenidade, o pre 
sidente do Tribunal de Justiça de 

Minas Gerais lembrou que a 
Universidade Federal de Viçosa 
tomou o município conhecido em 
todo o mundo ¢ citou nomes de 
vigosenses ilustres que figuram na 
hustória do Brasil, dentre eles o ex. 
presidente da República, Arthur da 
Silva Bernard Disse 
o Tribunal de Justiç 
total ente informatizado até o fi 
nal de 1998, o que irá promover a 

) da Justiga no Estado 
u agradecendo ao prefeito 

Fernando Sant' Ana. ao reitor Luiz 
Sérgio Sárava, ao juiz Omar Moura 
e à advogada Valéria Aroeira Bra- 
ga Duane Ferreira, presidente da 
91º Subseção da OAB de Minas 
Gerais, principais articuladores 
para a instalação da Terceira Vara 

rca 
Além das autoridades já cita 

das, compuseram a mesa-de-honra 
deputado Tarcisio Henriques (Se. 
cretdrio de Estado de Justiça), 
Ricardo Arnaldo Malheiros Fiuzza 
(diretor-adjunto da 
onal de Magistra 

Escola Naci 
à), José Carlos 

Marques (juiz de direito da 2* Va 
Civel da Comarca de Vigosa) 
Fernando Antdnic Galvio da 

Rocha (promotor de justiga da 
Comarca de Vigosa e represent; te 

procurador-geral de Justiça do 
Estado de Minas Gerais, Epami 
nondas Fulgêncio Neto), vereador 
Wantuil Ferraz ( presidente da Cã. 
mara Municipal de Viçosa), Roberto 
Amaral (deputado estadual) 
Major-PM João Gabriel Neto 
(comandante da 97* Companhia 
Especial da Polícia Militar e 
representante do comandante do 
21" Batalhão da Polícia Militar de 
Ubá, tenente-coronel 

ônio Naz 
Geraldo Vidi 

Marco 

é), cônego José 
al de Carvalho ¢ 

o Lelhs 

Santiago. 
Encerrada a solenidade,  co. 

mitiva seguiu para a Casa 12 da Vila 
etti, onde foram reatizados o 

corte da fita simbólica, o 
descerramento da placa € a bên 

das dependências. Houve 
também, apresentação da Banda 
de Música do 21º Batalhão da Po 
lícia Militar 
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Laboratórios da UF V são visitados 
pelo presidente da FIEMG 

truído no LPC para simular equi. 
'nto industrial utilizado À 

único existente no País. 
Apos, a comitiva seguiu para( 

Laboratório de Armazenamentt 
& m do Departamento & 

Agricola. Ali, os pei 
quisadores mostraram ao visitan 
0 processamento de produtos ag! 

para armazenagem, que objé 
tiva o resíduo zero na perda de @ 
lheita, ou scja, aproveitamento & 
100% do produto armazenadd 

q 
Junk 

40 Instituto Mineiro de Agricultof 
(IMA) a fornecer Certificado É 

Salcje visitou, ainda. a Empres 
. de Alimentos Júnior, do Depaf 

reunido na reitoria. tamento de Tecnologia de Alime 
Papel (LCP), primeiro a ser vi- | 108, onde são industrializados 4 
sitado, i produtos de derivados do leité 

comercializados pela Fundaçã 
Arthur Bemardes (Funarbe). 

Encerrando sua visita, o pré 
sidente da FIEMG conheceu o cort 
plexo de 24 laboratérios que fot 
mam o Bioagro, todos financiadd 
por crédito de pesquisa do MEC! 
da Finep. O projeto inicial comé 
çou com a participação do profe! 
sor Maurílio Alves Moreira 
Biominas, Centro de Exceléncia 

a, surgindo, daí, a idái o B 

Reitor da posse a novos membros 
da Administracio Superior 

1 nevos dirigentes ao tomarem posse 
tor de Ensino, professor Frederico — to de Tecnologia de Alimento$ 
José Vieira Passos; a nova pro-  ocupava o cargo de chefe 
reitora de Administragio, Leiza — le departamento; 6-1¢ 
Maria Granzinolli, ¢ 0 novo diretor — tora, Leiza Maria Granzinolhi, é 
da Central de Processamento de  ministradora de empresas ¢ já 0 
Dados, Ricardo Frede- — pou os cargos de dirctora 
rico Eucl ceira e de Material da UFV. 

O pré-reitor de Ensino, Fre-  Frederico Euclydes, diretor ¢ 
derico José Vicira Passos, é pro-  CPD, é professor Adjunto 1 do 
fessor Adjunto Il do Departamen-  partamento de Zootecnia 

— UFVI9eUFV2O 


